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complex rhetorical  texts used  in printed advertising, by  revealing,  through a basic set 
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Sempre que colocamos este tipo de questões afastamos dicotomicamente o 
sistema verbal do visual. Tal afastamento ganha consistência, frequentemente, 
na  afirmação do  carácter  linear da  linguagem verbal  como uma característica 
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gem verbal, antes se organiza elipticamente na esfera das impressões metonimi‑
camente significativas.
Algumas  palavras  convocam,  pois,  imagens mentais  como  se  de  legendas 
visuais se tratasse, apresentando aos nossos olhos quadros fixos, ou aproxima‑
ções de quadros fixos,  sujeitos  a pequenas mutações  até  se  compatibilizarem 

































































    Para  a  consulta  das  funções  comunicativas  da  imagem  articulada  com  o  texto 
veja‑se Calado (99), pp. 02‑07.
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Este é, sem dúvida, o caso patente nos textos híbridos de que a publicidade 
se serve. Evidentes, nas  suas designações  textuais,  frequentemente captam o 
nosso olhar de forma irrequieta até à  identificação do objectivo da sua produ‑
ção e reprodução e esta não resiste à leitura da instância verbal, mas o que fica 















com  rigor detalhes que caiam  fora da  área que a  fóvea permite  ver de  forma 
focada,  para  processar  visualmente  detalhes  em  diferentes  áreas  da  imagem 


















































7    Este  dado  explica,  com  certeza,  a  existência  de  sacadas  regressivas  durante  a 
leitura de textos verbais. Estas podem ser realizadas quando algo no texto não é compreen‑
dido pelo leitor, invertendo assim a ordem sequencial progressiva do movimento dos olhos.

















se direccionam rapidamente para as  regiões mais  informativas numa  imagem; 



























































suficientes,  sobretudo no que diz  respeito  às  relações de  coincidência  (mesmo 
quando Kibédi Varga define coincidência parcial, integral e escondida)0.







níveis  (designação,  descrição  e  ilustração),  propõe  o  paradigma  gradativo  de  textos 
































2009), a operação de  focalização, através da qual uma das  instâncias  textuais 
num texto bimédia é capaz de conduzir a focar e/ou desfocar o olhar (perceptivo 
e interpretativo) sobre certas informações contidas na outra instância textual.
Apesar de os  textos não se servirem das  imagens de  forma decorativa ou 













dadas  (cf.  Baptista  2009),  situação muito  particular  em  que  não  é  possível  a 
existência da instância textual verbal  independentemente da instância textual 














Apesar  de  num  estudo  sobre  cartoons  com  legendas  relevantes,  Carroll, 
Young and Guertain (992) concluírem que o processamento da  imagem e do 
texto parecem acontecimentos relativamente isolados, não havendo movimentos 













intercalado  pelas  duas  áreas  de  interesse  começando  maioritariamente  pela 
imagem.
Em Faria et al. (200) provou‑se não haver competição entre o foco verbal 
do  texto  da  legenda  e  o  foco  visual  quando  não  são  coincidentes.  Este  dado 
pode ser importante para a construção de textos bimodais dado que permite a 




















perifericamente  informar  são alvo de desconfiança e, por  isso mesmo, podem 
exigir pontualmente confirmação.
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Até onde pode o texto, beneficiando de uma retórica da atracção, mesmo 









Essa  gramática  (cf. Oliveira  200),  pressupõe que  a  imagem se  estrutura 
segundo  diferentes  planos:  os  lexicais  (por  exemplo:  elementos  significati‑ 
vos,  cores,  saturação,  nitidez,  etc),  os  sintácticos  (por  exemplo:  aparência  e 











Ou  seja,  as  imagens  apoderam‑se  do  espaço  enquanto  dimensão  gráfica 
onde  é  possível  colocar  elementos  e  relacioná‑los  entre  si,  mas  devem  ser 
também hábeis na gestão do tempo permitindo organizar sequências e contro‑
lar os  tempos de observação, comandando o  tipo de acções que o  leitor deve 
fazer na observação da imagem (ligar, separar, sequencializar, contrastar, inte‑
grar elementos em grupos mais latos, etc.). Ao fazê‑lo, o sujeito que percepciona 
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a iconografia simbólica (que, através da presença de diferentes símbolos como 























































Figura.  .  Lamode  –  Moda  Calçado Last Wish.  Agência:  Saatchi  &  Saatchi,  Dubai  /  Copywriter: 
Avinash Sampath Art Director: Avinash Sampath / Illustrator: V. R. Palani Photographer: Tejal Patn.






morto e de os usar ou então, de  forma completamente  radical, que  se deseja 
morrer  para  os  poder  usar,  dando  corpo  a  uma  expressão  idiomática  que  o 
próprio slogan convoca, “morrer por ...”.
Figura 2. Nikola Melita   Let’s play with your hair. 2008. Agência: Euro RSCG Praga, República Checa.

















e  imagem. Nikola Melita. Let’s play with your air. O slogan deste anúncio 






















sempre  provoca?  Invadidos  pela  sua  vibração?  Cegos  e  hapticamente  hábeis?
Como  se organiza  esta  imagem para  representar  a  qualidade do  som que 
publicita? Pela antítese, exibindo o silêncio... Lá onde todo o som cabe e existe.
E  como  representar  o  silêncio?  Limpando  a  imagem  de  ruídos  gráficos, 




















mento pop‑up, mas um sacerdote.  Ícones  com valores  simbólico,  a  bíblia  e  a 
cruz, mostram que não conversa, antes prega. Com quem? Contra quem? Este 
cor







O  polypton  hiperbólico  dos  diabretes  faz  da metáfora  da  enxaqueca  uma 



























pado  espichar  sangue  sobre  a  folha,  sobre  o  próprio  cozinheiro,  sobre  a mão 
Figura .  Academia de Ilustração Brasileira       Dê mais vida aos desenhos. Agência: Fisher América.
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decepada e sobre a mão e o lápis que desenha ficará comprometido definitiva‑
mente o segredo desta imagem?
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